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Prefácio

			Quando encarnamos, desce um véu sobre a nossa consciência, ficando conosco nossa essência e em nosso consciente o aprendizado de milênios de existência como espírito, mas esse aprendizado apenas nos dá alertas dos valores que devemos cultivar. A liberdade é um dos maiores patrimônios do ser espiritual, contudo o seu bom uso requer observações minuciosas, relativas à vontade, quando esta, por sua vez, já tenha passado por um exame acurado do raciocínio, para não cair nos precipícios da marginalidade das leis morais. Isso acontece quando são acionados os mecanismos da dor, que nada mais são do que a resposta de ações praticadas.

			Assim, acompanharemos três encarnações, nas quais os espíritos reunidos em família estão na busca da redenção, mas a reincidência no erro e o enraizamento na matéria levam à derrota. Veremos dor, sofrimento e o amor incondicional de um Pai Maior, cheio de misericórdia. Espero que estas humildes páginas tragam reflexão e emoção aos queridos leitores. Então vamos juntos acompanhar o andamento desse trio pelas paisagens terrenas, ver como cada um se sai com a lei.

			A cada segundo suas obras.

			Marcionílio Neto,

			19 de março, 2022, Medina ‒ MG.

		


		
			
Parte I

		


		
			
O resgate

			O ambiente cinzento e carregado de tristeza era só mais um detalhe na vida de Cléia que, entre lágrimas e lamentos, não via o tempo passar. Seu aspecto doentio, de pura revolta, a fazia parecer muito mais velha do que era, na verdade, ela não sabia precisar há quanto tempo se encontrava ali, vagando pelo vale de sofrimento e dor, mas já se iam mais de duas décadas. Sofria muito, porém a misericórdia divina a alcançou, e uma equipe socorrista se aproximou para fazer o resgate daquela pobre alma.

			Ela estava tão perdida em sua dor, que nem percebeu a aproximação de estranhos e somente deu por fé quando uma voz masculina a despertou de seu mundo solitário.

			— Cléia, seu sofrimento termina aqui, você deve nos acompanhar!

			Espantada, então, olhou com desconfiança e retrucou secamente:

			— Como assim ir com vocês? Faz tempo que sofro sozinha aqui neste vale e ninguém até hoje se compadeceu de minha dor e agora vem me ajudar? Por quê? Quem são vocês?

			Ao que o homem serenamente respondeu:

			— Somos a caravana da luz, viemos te ajudar.

			— Não estou entendendo, não chamei ninguém, nem pedi ajuda, pois acostumei com minha solidão, o que aconteceu?

			— Filha, foi através do pedido de uma pessoa que te ama muito e que foi atendida devido ao mérito dela.

			— Estranho demais! De quem se trata? Jamais alguém me amou, jamais alguém tentou antes me ajudar e agora aparece tal pessoa?

			Ela encontrava-se muito desconfiada, o amor-próprio lhe faltava no momento e a autopiedade a transformou num ser sem sentimento, não confiava em ninguém e pensar que alguém poderia amá-la era impossível. Mas novamente o homem voltou-se a ela, paternalmente:

			— Minha filha querida, o amor do nosso Pai Maior te alcançou hoje, por mais que duvide neste momento, eu te digo que tem, sim, alguém que te ama e o amor dessa pessoa por você nos fez vir até aqui em busca de você. Por isso, a convido a ir conosco, vamos sair deste vale de sofrimento, uma nova oportunidade a espera.

			Aquelas palavras ditas com imenso amor e carinho tocaram o coração de Cléia, que ainda que amargurada, se rendeu ao sentimento daquele ser tão bondoso.

			— Sim, eu vou com vocês. Quem sabe eu encontre um pouco de paz em minha vida. Já me encontro cansada desse sofrimento, desses seres horrorosos que tanto me acusam e ofendem, me maltratando dia após dia, sem cessar.

			Ao falar isso, deixou-se cair em um sentido pranto, sendo logo confortada por aquele homem.

			— Minha filha, é tempo de descansar, sossegue seu coração e abra os olhos para uma nova vida!

			— Agradeço de verdade, mas quem é o senhor mesmo?

			— Me chamo Luiz Paulo e sou o guia desta caravana de amor, conduzo esses socorristas nas excursões por essas regiões.

			— Certo, mas para onde iremos?

			— Nós a levaremos à colônia, onde você receberá o devido tratamento para se refazer e, com certeza, encontrar a paz que precisa e, quem sabe, aprender a servir.

			— Me refazer é o que eu mais quero, mas servir? Será que tenho condições de servir alguém? Não tenho paz na vida há muito tempo.

			Novamente veio as lágrimas, emocionando toda a caravana.

			— Claro que sim, filha! Ninguém é tão pobre que nada tenha a oferecer. Por ora, descansará para depois aprender.

			Após a fala do guia, Cléia obedeceu tranquilamente, no entanto, em seu coração, ela acreditava que uma inválida não teria nada a perder, e a bondade daquele senhor conquistara o seu coração, e ela enfim podia confiar novamente em alguém. Não tardou muito, e a caravana seguiu seu destino de volta à colônia, conduzindo aquele espírito sofrido que há muito habitava as regiões umbralinas e que logo a deixaria em casa.

			Após um tempo enfim a caravana chegou na colônia, e Cléia foi festivamente acolhida, sendo levada para uma enfermaria onde receberia os devidos cuidados e posteriormente seria colocada em repouso por uns dias para que se restabelecesse as suas energias e a paz perdida, pois há mais de duas décadas se encontrou vagando a esmo nas regiões do sofrimento. E assim se deu o resgate de Cléia, resgate este que fora uma solicitação amorosa de uma pessoa querida que tanto a amava e orava por ela, a sua irmã na última vida, Léia, um espírito bom, que conhecia o amor e o perdão e solicitou junto aos espíritos superiores o resgate daquela criatura que há tanto tempo sofria.

			Cinco dias dormira Cléia para que pudesse refazer suas energias, pois estivera muito tempo nas regiões de sofrimento e precisava de tratamento. Passado esse período, ela despertou e uma enfermeira simpática a observava, aguardando este momento. Ao vê-la desperta, a saudou afetivamente:

			—Bom dia, Cléia! Como se sente?

			— Bom dia, enfermeira. Me sinto bem melhor, há muito não descansava assim. Tem quantas horas que estou dormindo? Acho que peguei no sono.

			— Você já dorme há cinco dias, querida!

			— Nossa! Isso tudo?

			— Pois é, foi necessário, desde que chegou do campo de sofrimento, precisava mesmo de um descanso.

			— Nem sei quanto tempo fiquei por lá, você pode me informar?

			— Por mais de duas décadas, precisamente por vinte e três anos.

			— Me lembro que era uma eternidade o sofrimento, não acabava mais, tinha pessoas muito ruins que me ofendiam sem parar.

			— Lá é uma região muito difícil mesmo, principalmente em casos como o seu.

			— Você quer dizer no suicídio, né? Quem abandona a vida?

			— Sim, Cléia, você esteve no vale dos suicidas.

			— Mas por tanto tempo? Deus não teve piedade de mim?

			— Como não? Não se encontra aqui na colônia sob nossos cuidados?

			— Sim, entendo! Mas é que fiquei tanto tempo por lá, sozinha, desamparada e sofrendo.

			— Foi verdade, mas a escolha foi sua, lembre-se disso! Você teve seu livre arbítrio e mesmo assim quis fugir do compromisso da vida, abandonar a jornada em idade tão pequena, tudo por capricho, vaidade boba, não acha?

			— Me envergonho muito dessa situação, do que eu fiz. Foi muito triste para mim e, ademais, a vida não acabou.

			— Sim, infelizmente, muitos não percebem isso a tempo, e somente depois de consumar o ato insano, tentando contra a própria vida. Você pagou um preço alto, como todos pagam. Mas agora você está aqui conosco, foi acolhida graças à misericórdia de nosso Pai Maior e ao amor de uma pessoa que tanto te quer bem, intercedeu por você junto aos espíritos superiores, conseguindo que você fosse resgatada.

			Sensivelmente emocionada, Cléia falou:

			— Fico agradecida, mas vocês sempre falam dessa pessoa, mas nunca dizem de quem se trata. Aquele senhor caridoso que me resgatou também falava nela.

			— Ah, seu Luiz! Bondoso coração, é o chefe da caravana.

			— Ele vem aqui?

			— Sim ele vem, depois virá te ver e quem sabe trazer uma visita. Poderá responder mais suas perguntas.

			— Que bom, preciso mesmo saber algumas coisas. Aliás, saber quase tudo.

			— Sim, mas, por ora, descanse mais.

			— Vamos aguardar, por ora, é só me chamar se precisar de algo, meu nome é Marília.

			— Está bom, Marília, agradeço.

			Então a enfermeira Marília deixou Cléia descansar, apesar de apresentar sentidas melhoras, ainda necessitava de cuidados. Não podia falar muito, pois seu aparelho vocal fora violentamente agredido pelo veneno que ela tomou para dar fim à vida, utilizando de um veneno letal.

			Cléia então descansou por mais dois dias, quando foi despertada pela enfermeira e avisada que teria visitas. Assim, foi convidada a tomar um banho e vestir roupas limpinhas, sentindo-se melhor, pôs-se pronta a receber a visita. A enfermeira falou que era Luiz Paulo ou seu Luiz, o guia como era carinhosamente conhecido, que ao adentrar o recinto a saudou festivamente:

			— Bom dia, Cléia, vejo que já se encontra melhor!

			— Bom dia, seu Luiz, me sinto bem melhor.

			— Pois é, filha. Você precisava mesmo de uma recomposição, depois, você conhecerá mais a colônia, mesmo em tratamento para recuperação, poderá fazer algum curso que a interesse.

			— Fico grata, mas a minha garganta ainda dói um pouco se eu falar muito.

			— É assim mesmo, o ato insano do suicídio deixou marcas profundas que só com o tempo poderá se recuperar.

			— Eu espero sim, mas antes queria saber tanto quem é a pessoa que pediu por mim. Não me recordo de ninguém que pudesse fazê-lo.

			— Pois saberá agora mesmo.

			Cléia se viu ansiosa demais em saber, mal aguentava em si.

			— A pessoa que tanto pediu por você, que tanto te quer bem é a sua irmã Léia.

			Ao ouvir o nome da irmã e tomar consciência de quem era a pessoa, Cléia sentiu uma forte emoção, vindo às lágrimas sentidas, e foi logo amparada pelo bondoso Luiz.

			— Chore, filha, faz bem para a alma.

			— Meu Deus! Como pode, justamente ela, a quem tanto eu quis mal, justamente ela, a quem eu tanto tentei prejudicar? Morro de vergonha e se algum dia a reencontrar, vou me ajoelhar aos seus pés e rogar por seu perdão. Mesmo acreditando que eu não mereço.

			— Merece sim, filha, e ela há muito tempo a perdoou!

			— Será, meu Deus?!

			— Sim!

			— Pois então estarei aqui me preparando para algum dia me encontrar com ela, deve ser uma santa.

			— Na verdade, não precisará esperar tanto, porque ela está aqui e quer muito te abraçar.

			— Oh, meu deus! Eu nem mereço!

			Caiu em pranto convulso, assim que Luiz anunciou a chegada da irmã, que foi adentrando pela porta e, de braços abertos e lágrimas nos olhos, convidou Cléia a um abraço. Ela não conseguiu dizer uma única palavra e se deixou abraçar pela irmã, que a consolou como a uma mãe.

			— Minha irmã, querida, há tanto tempo anseio por esse momento, vem comigo.

			Antes de terminar de falar, Cléia se jogou de joelhos aos seus pés, piedosamente rogando o perdão da irmã, com lágrimas abundantes escorrendo quentes pela face.

			— Perdão, minha irmã! Eu sempre fui muito má com você, te desejei sempre o mal e lutei tanto para evitar a sua felicidade. Me perdoe, eu imploro!

			A emoção tomou conta do ambiente, e Léia também se viu emocionada e levantou a irmã caída à sua frente e a aconchegou em seus braços, beijando-lhe ternamente o rosto molhado pelas lágrimas.

			—Minha irmã, há muito te perdoei, o seu sofrimento era o meu também.

			— Fico feliz e sou agradecida por ter pedido por mim, eu farei tudo que puder para ver sua felicidade, Deus há de me conceder esta oportunidade. Eu te amo, irmã! Já perdi muito tempo na vida.

			O quarto se encontrava sob uma luz brilhante e intensa e o ambiente era puro amor, ali se encontravam Luiz, Marília e as duas irmãs Cléia e Léia, e dali nasceria uma nova oportunidade de reparar o passado. Então Luiz orientou que Cléia descansasse um pouco mais, porque foram muitas emoções, mas adiante Léia voltaria e elas conversariam mais.

			E assim foi feito, era preciso, pois ela ainda se encontrava fraca e mesmo a irmã Léia, poderia se enfraquecer, já que as lembranças viriam e não fariam bem. Saíram, deixando aquele ambiente e Cléia aos cuidados de Marília.
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